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Resumo. Nestewe.stuoo., a:p.r;:esenta'!se; uma a:11àHs.e ref.te-. 
Xiva, sobre as que:stõ·es q,we envolvem o ~uso de 'ambiEm-
tes lnfo.rmatl'zados pam .o ~.e-~env,ol.vimento~ do.s: a~JDe.c­
tos sooia:i's, bem ·~o:mo· os r~$ultaq·p~ da · apllçaç§;p ·do 
amb.fente par;a' u.r.nt. grLYpG .;d~ pes.sqa:s, jqQs~·s. 'Utlliwu-sª 
.çomo· Qase de· ·r,~fe:renci~: à an~fis.e e:~r:ptu.ral de ·v&Jqr_es 
e r~g~as qe :g.rupô$ e:Sti:QÇÇlQQs;pêr J§.an Pf~get~ :DiS.c.tit~­

se :dé -q,qe forrna ~ .cp.m q~~· ir;lterisiâ~d~ ªs tro~~ :ent'r~ 
O$ vs.l,.lârlos., e:m::~mbí~n~$ virt~,?l{), JDe>9emeqRJrrfquí,r~para 
·Q pr.oç~~.C? de ensino-aprenqlza9en:t lss.o se deve, pois., 
_0~ valor~s e· a~ re9~as. :s.&~ elementos Gonstit~ff\t.os cti_es­
$a~ frgOaS)f :ptftiC!p~Jmerite; :·S& forem mtermediaaªS' por 
'f~tjnÇ)Iggiá$ . de: iritôrmaçªo e· co_r.riunibÇ~Ção, 

Pala~rasrchave; ambier.it~s, info-rrnatiz:adosj. sc:;~i.ok>:gJa 
.de p:eq).Je:n.os. gru,pos, lriformátio.a na .e:duca~ã~, 

~traçt ln this s.ttiôy, ~n ?.ftalysi~ is ~:>resente._p cm tlilª' 
.ql)~stiohf5 tlíãt ihvólve us.é- the ·Vi'Hu$1 emvironmenfu, iii 
eâtfca:Iion fót' th~ ~_eveJoprri~n.~ of the sciéial á$JPàCfs{ as 
well ss. the r~sults .of thé ,âppHG·atidn õf ·tné énv1rónmé~lit 
for' à g·r-cmp ·ofag.éd, pe·a,plé. ltiwãs·I:Jsea'.ãs r.eferêridé: oâse 
the structural 'ã,n~l~sis af vaTué·s ahd ttJies ··.óf gró'u~s 
sk_elched :~Y Jean Pfa~et u-ls: arQUét:l ·thé forms and 
'inten'~itY,· thé éxchanges' b'etw.e:en th.e :.u.s.ers, ln Vírti!Jal 

. . ·' 

em/írd:hments, can· .ceri<kl:b;u;te. for the teae.h:.l'earnl ng 
.~·roee.ss·1 tnain ly1 wtll nave b~e·e·n '.i rtterm:edhHéd ·-f.o.r 
·inf6rmálid.n and '·corrrmu.n.icailonr te·ch'n.olog:iéSi" 

_. 

KgyVii.Ords: vj,rtuªl ' enV..i'rlirímént$ ln edpo~úitin , :$o~qiolg,g:y 

:gfsmall>g~güp~,, oç~mp~~e:r sci'e:r_:t~~ in the. ~dpc,~tiqn. 
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1 lntrodl.u;ão 

Apesar de, nos últimos anos, ter ocorri­
do uma dissemin~çãe> do uso do computador 
em e.scolas·, poucos são .os .. centros de ansino. 
púb·lico no pafs a possufrem recursos 
compU1acionaís. Observa:-se, entretanto, que 
o ensin9 moderno não pode. se limitar ~penas 

; 

ao ·uso do compu'tapbr pé\r? dar aula. E neces-
sária a disseminação da filosofia 
computacional, isto é, as interações né ambi­
ente que -resul-ta em t(oca d.e va..lor.es, âs quais 
modificam o indivíduo de uma m'a1leita durá-. . 

veiJ nos centros de ens ino parª que a 
informática possa auxiliar no processo de en­
sino ... a;pren.dizagem, o qua'l · s'i'gTli"H~a . as 
intera0rrelaçõ.es· entre aquele que apr.ende e 
aquele que ensina, abràng_endo, nesse caso, 
também o contéxto social' no qual estão ir:~se­
ri'do& (PASQUALOTII, 2000). 

Com o. dese.nvolvi_me.nto da infr~-estru­
tu~a d.a telecomun·ícação. mundial , a internet 
tem si.do U'tilizada. .como· t,Hna tecnologia de 
educaÇão à distância. Conforme Cerceau (apud 
OEIRAS ,. 20.0·1}, m~ .itos ambientes 
cormputacionals têm sido · des.e.nvolvidos para, 
facilitar o trabalno do professor em organizar e. 
disponibilizar cursos na web. Porém, esses 
,Çlrnbientes consistem, basicamente.,. de ferra­
mentas para tormar d.ispeníveis c0ntêúdos. é 

possibilitar a comunicação entre os participan­
tes. 

Oeiras descr.eve afAd_a que ao acompa­
nhar o desenvolvimento desses am~ientes , 

pode~se notar que eles têm facilitado a tarefa 
de disponibilizãr conteúdos. No entanto, .exis­
tem outras nec:.;essi'dades importailt?$, como 
as sociais e afétívas, que f)recisam ser supri­
das para o bom andamem.o de um curso no 
qua.J sé ·deseje· q-ue todos· participem :·'de k>rma 
ativa, contribuindo colabóratívamenfe com o 

apr~ndlzado pretemdido. Po.de.;.se dizer quê um 
dos objetrvos de um· curso a distânci'a é criar 
uma cmnunidade em que todos se sintam par­
te e,. dessa forma, tenham satisfação e o sen­
tirnen~to de· comprometiment0 .com o processo 
de aprendizagem dó grupo como um todo. 

·S:.egundo Hél._ythor.n;rhwaite .(apud 
OEI'RAS, 200.1 ), os eJ0s extste:ntes éntre as 
pessoas tém influência sobre a formação de 
um senso de comunidade. Essas elos são ior­
~.alecic;los .através da freqüêhcia· e/ou dG. esta­
belecimento ·de r:~ .ovas -relaçõ'es - am:izade, 
compa_nnélrismó e trabalho. Em um ambiente 
de curso a distância, as pe.s~oas idoSFIS po­
dem és~tabelece.r relações, em parte, atr.aves 
da interação que ocorre pelas· ferramentas de 
comunicação. Entretanto, muitas vezes ~las 
não sª-o .adequadas a um pbjéti'J0, como. por 
·exemplo, nas di'sc!4ssões ·em tempo .. re_~l a~ra" 

vés de bate-papo. 

O.e acor.do·CGm. Kollock. (~pud OEIRAS. 
2001'), na lltetati:Jra da: área :ae sociologia, um· 
dos resultados mais consistentes e fortes é o . . - ~ . 

efeito p0sitivo que- a comunicação tem spbre 
-qooper,~ção ~ confiança. QQan.do .as. pessoas 
idosas são capazes de se. Gomunicar de for­
ma adequada, a cooperação entre elas pode 
crescer .significativamente. 

Para que Isso ·se· torne r-eafidade1 a b_us­
ca de novos modelos e tecnQiogias dentro da 
inf$rmátiêa, para apoio ao ensi.no, deve ser 
orient!=ldÇl para a ·splução ·OU minimização' dbs· 
problemas de ensino..:aprendizagem iden~fiba­
dos, bem como para a construção de relações 
so·0[8.iS afetivas.~ P.ortanto., :é ft.,mdamentª' ef")­
tender os termos ''construtivismo'' e ''troca de 
valores" para poder ·implem.entar um ambi~nte 

ihformatlzã.do de ensino-aprendizagem qu.e te­
nha ~ma pr.oposta·de cónstrução das· relaÇões 
sociais afetivas. Para tanto, buscaram-se· nos 

•• •• •·• ooouhl•• 
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e~tul1fos d?-1·ei_a:g_et ~s~brt? o de~s·eny.ólv1mér.tto é:i"p 

lnteHg~nd.i·a no ser h.um.an:o e na ·.einâlise) 
estruttJrâl dav:albtes e. regi:,~sdes·crità ·na soei'-- - - - .. 

olqg'i'i;l_J ae .Ji'~Q~~hO$ gn,JpÕ~.,- ir)di~tiVQ.S pªra..' o 
mo:delo do am:bi·ente, proposto·; 

Papa. Pa$q~_a1Qtfi (20,03)J as. maJs:r eee-n.:. 
.tes tecnologlas-d.e infor:ma;Çao. e· cornunic.a*ão 
d.es:env.~IY.idas para a 'inte:met tornaram-s:euma 
altenJaltva para ·a: Gonst'ruçãa de ambi:t3ntes 
intormatlzadbs :de: ·.ensin'Cj;-apr.andt.zag~:nn. En­
tretahtó, isto ·q'brigatonamente lev-a a repen~a:.r 
-os para§Iígm_à:$ eõfuc'arJJonais gu_e: ~lnc!:ia vê'tn 
s~ndó u_tiHz~dÇ>s na edi.;J_caç~p· fórmaJ ·çpnvén+ 
ciõJ;lâ_l, ·qt:J~~tã_ó· f:vndãrn~fllpJ de ;qua.lq:uer RrQ­
J~tq ped~gqgicó qu,e' OÇ>~ta :-cotn :irlQVÇIÇÕ.es 
t~cnotQ..glças, 

Aln9~ . $éQ'llndo P~sq.lJalotti , (20W)j a 
lmp'l'ementação· d~ .wrrv amb.if:lnte ··informa~izado 
€J-Ue :favo:reçâ a:pa.rttfcipaçãm:· ativ:a .. do ·.ld.nso; no 
se.u pro.cessa :de. a,p>rendl~agem, a trcoea··ae ldei-­
a's e ·experiê.tãcras emtre G:>S· parti-cipantes, t0me 
possrvel a ·di's.cussão .. ·em Qrí:.lpt> 'ê o t.trabâlh.o 
Gdqp~·ra!tv01 ~ ;dasse m9d~ .P:os~a t~vértef às 
tfàçfiç0e5, c_ondt,.Jt1vi~f~ ·do ·éHi-S'íhó ·alj1.totít~dp e 
expositivdr ~ um d·es~Uo llahto par,~ os pr'o~:f$~ 
mado~es ,Çibs cãmoieiltes :qu~íiJ:tq · p~r~ profe~ ... . . ~ . . - . . . 

sores qt.,t~ fr~aJnãrão .cqm .9. grqp.o ·Çi.e pesso ... 
!l~- Jona$Sen {élPLrÔ. HEI$j .R~-~END.~ e·. SA·R­
R.0$.1. 20i:'ft)J r.és.s.altã que .a.s· tecnPI.ogia·s.: só 
mudarão a7 natme.za das ·ati\iklad.es ed.ucacio;: 
nais se did§rdas por m.udanças ·fundamentaís 
rras .. c~n'éêpç.ões e· métedos, -cl,e· ensino-aprerii-

• 

di:zagérn·; 

Para, tGoove'-ia {19".98) ; um ambiente 
.inform~izadó ~em ,priméi'Fb lúgar iJJlí desãfi'b 
lúdiGó éfi:Jé _gérà rnotlváÇ.,ãõ.- .ponto fufílg~int?n ., 
tçtl pava a a:ptendi:Zag~!l\ é~ quê· pode'·$e·r f~õr~ 
g~da pela lntf;~ivi~~q·~, maniput?Çª-~ é-o .éQ.n­
trôl~ do ambiente por J.?arte d~as. P~.~pa~ H]~~ 

. 
sas. lss~ permit~ :ao .s:!:Jjêitp .. sentn· .. se m_ãls à . 
·V.ón.tadé· dom1hahdo um t:Jniyerso'·qüé compre.-. ,, ' . 
ende. Emp~_ra ~~·mpr~ ·cõfn o a.p9iQ 9P p'rQ.f~ .. 
~brl. $m um afribl~~Hit~ com ~,SÇis ~r~ct~T.fsti­

Gas ª Çlprendizª~:;i'E?~ ·é . r~~Ji~ªdç. pelo ·~tuna. 
Tç,mbêr.m. se pode &fi:rfh_ij_r qu~ 8.$ diri.c.l.lldades. 
o~ ~rendi'za.ge.m .. são. .. n,ésSa$.;amb.ieli'lta$;:· mais. 
fáoeis .. de. ultrapassar, Já (li.We.;a l'riterati:'Y1ídade·, ,a 
m'ari·ip:ulação. e': 0 ' eontrol.e: sobre o .. a.m'bie.r:~te 

. ' 

p.ermitem wma 'ad~ptaç-ae . ao ti~i::1. e ritmo · d'e 
·aprérrdizagem q~e. as:seda:da à \ vlsualiza:ç·ão 
dé tnftDrrnaÇãQ •GQnipl~xa :sob.· uma-forma :~1m­
pies, fac111~am -a superaç~o; d~ à:fg1,.1h1as dt~cUl- · 
daefes .. 

Em um ãmb'iente irilorm~ti~àd:O 
~ ~ . . . . 

cd!istn:.ltivista1 desej9--sg que. a pessoa '!dos.a .,, ..... ~· ~ . 

ést~Ja rio çenJici do prciçEissó c:,je-·apr~líldiZàW3m , 

·e qüe fer,JJilª ç . eóntr.oJ.e QQ prpÇ_ª~,gõ. 
.Çur.:mih.g_hãrn· ;(apua. R.lii.S;: REZENDE e SA.8-
f1.0S,. 2001 r defi'ne :a:l'gumas finaU.dádes .. tte. um 
ambi:e.nfe Qo.nstrutjvi.s:ta ·de: :aprendizag:em, a 
partir do_s p:r~ncrpins ,.teó.ri.cos dess:e enT.o(ijtiJl; 
() pi írneita :f:Jont0. qu-e ''Se: d:e.vé·l:evar em :C'<:>nta 
ao irnplêri'i'enta:r .o .amôi.e'nte inf'érmatizàdó: ê 
po·sslbilitar ào ldoso a.. deci:sao :so~re .os tópi­
cos· db rdônifhib ··a 'sérém· expi_Qr-ãqõs, :aléri'l' dO$ 
métodéíls de estuq9 é · qé\~ · ~s~rat~gi~s p:ára 'çi 
sqiJ.fç'ão é;l~· prqqlem:~$, O s~.§undo po1:1t<;>· fi!in­
d~~nt:?J. ,é. :Glf~rE%,er múltiplas .réQrÊls.~ilW:çges 
do$ ·fenômªnPs e pr.6blel:t1?.$· .é$.tudao&s. pos-
5?.ibiUtando .q!JE3 os parMc-ipantes avanem :sQIU­
çõe$ alte.r.na-tivas e test!3m Sblas -decls&eS. 10 
~er.ce.iro pnincfp:lo· é :env.01ver a: apr-endizagem 
em Ga·líl'tex.tos r-êali:stas- e rêi'evãn·tesí iste :é, 
rt'I'ÊÚS "aUitêh'N<líos em re~a~ã·o. ·às tar~fâs· ·da 
ap.rendtzageJ!'l: Al'ém díss:o ~ ê :p·réêlso·'tarT)_bém 
f?nvórvef a ~prenãiz&géh'f éhi e-~pefi'êóct:ía.s sõ­
ol~i§ q~J~ê' rsflitam a Çolaqo~~~(j ·entrg os pr~~ 
tessoreslidosos ·e idos..os~id6$,0.S, :coiQeanqê. ·-ó ..... ,. - ~ . ... . . ... . . 

P-:rÕf.é$:S0r. ng· pap~l ge. l).m 'G0Jl$Uitpr qu·e au)éfJi~ 
çi:Q$. loc.s.os a -org~fl izarer.;r-,. .seus o.bjeti:vo:s e 
ç_a_[IT>linh:O$ na aprepdi.z.~gem.; tPG.r · f.rim:~ é preoi·­
SO·'emceraJar a m·eta~aprendlz:agem; · 

' 

. . ...... , ... '' " 
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construir um ambientE? informatizado 
construtivrsta, ·alguns pressupostos básicos da. 
teori'a de Piagef que devem ser levado$ em: 
conta: a ·Jlrimalra-exigêneia e ·:que o ambiente 
permita uma intaração muito grande do· apren­
diz com o objeto de estudo. Essa interaçao 
não significa apenas o apertar de teclas ou o 
escolher e.ntre opções de navega~ao, a 
·in:teração. d$Ve' passar ale~ 'disso iritegtan<3o 
o objeto de·e.studo à re~lidade do sujeito, den­
tro de sua$ condições de forma a estimulá-lo 
e desafiá-IQ, mas permitinc~o que as nova~ si­
tuações odadas possam s~radaptaqas $.s es­
truturas. ·co.gnitivas· exis.tent-as, propici.at:ld.~ e. 
seu desen\fOivime.nto. Em s·egundo lugar. a 
interação deve abranger não só o universo alu­
no/computadbr, mas, preferencialmenter tam­
bém o aluno/aluno .e aluno/professor através 
ou r:ião do· con::íptJtador. 

Levando-se em con'tã esses pressupos­
tos, a intemet tem se apresentado càmó pro­
pícia ao dese.nvolvimento de ambientes ricos 
em recursos e propícios -~ trçça de valores e~ti'e . 
os .indiv-íduos. Nesse. septídQ, segundo Ç~sta­
nho ata! .. (1998) é possívat descrever alguns 
aspectos que a tornam mais interessante que 
os outros meios. Em primeiro lugar os dados 
podem ser encapsulados: segundo padrEies 
espec'íficos, e transmitidos através da rede. 
Em segundo lu.gar, o ·sistema é. dinâmico e 
incremental , isto é, o meio dé transmissão, 
fadlitado p~la arquitetura cliente/servidor, pos­
sib'ilita umé\· atualização constan.te do cont~ú~ 
·<Jo. ~lém .diss.o,. há a indep~Ad~nela ·gepgrâfi-

.. ' 
ca (a distância en(re cliente· e servidor .nãoafe-
ta em nada 0 acesso aos dados) e temporal (o 
usuário não é obrigado a acessar os dade.s.-em 
determinado horá_rio, ele realiza esta atividade 
de acordo éo.m ·ã sua nec~~idade e dlsfDOríibl­
lidade). Poi' fim, tem-se ó patàôi.gma da 'tbmtt­
nicação, que é a utilização da web na educâ­
ção como uma tecnolog.ia que permíté diver­
sos grau.s de lnteraçã9 entre pessoas idosé\~ . 

·fator ft,mdamental para a ~<;!.uca..ção, pai~ ~·la 

permite dlv·e.rsas. formas d~ comunioaçã~).ª':com 

vantagens sobre a comunicação face-face. 

Nessa sel"'tido, a aprendizag~m coope­
rativa mediada ,por comp,uta(k,-r :encontra r10 

cen~rio tecnológ'ico. atual, condi'ções propíci­
a$ de instalação e desenvolvimento. Os ambi­
ent~s informatizados de ensino-apréndizagem, 
para que se constituam corno cooperativos e 
.interati'l(_os .• pressupõem a presenç~ de. diver­
s0S.: ato.res, entre· os quais o pmfes.sor e os 
idosos/grupo de idosos. O professor faz a 
mediação com as ·atividades do idoso, prepa­
rançlo o campo e o ambiente para tal, dispon­
do e propondo .0 ~cesso e a i.1í1teraçã0, seja 
com 6 éomputador, ou c·orn outros idosos : o.u 
outrªs tecnologias, próvocando e facilitando 
es~as ações. Além disso, buscà interagir, es­
timular e reorientar a atividade de aprendiza­
gem. Esses ambiert'tes precisam·c.ó:ntribuir para 
o. enriquecimento dw processo.:~ducativo, como 
gerador: de imeraçóes, e não só cpmo indicÇi­
dor de caminhos. Para isto deve permitir e pri­
vilegiar o debate, sugerir Inovações, apr~en­
tar tecnologias que,,pessam influ(r pesitivamen­
te. 1'10 proces·so àd.ucativo.ISto· faz Com- Ci!Ue O 
alUno esteja no centro· do processo, tendo po­
der pÇlra tomar decisões e gerencíar a sua pró­
pria aprenqjzagem. 

3 Construçãp do 
conhecimento e as~pectos 
sociais 

Os pressupostos da teoáa ·de Piag~t' 

(1973) sobre soci'ologTa de pequenos grupos 
encontram-se dese·nvolvidos de modo frag­
mentado em seu lívro Estudos sociológicos. 
De. acordo com Gosta-(2002), o pnnciípio· cen­
tral cjessa sociol~·gi,a é uh1a 'teoria operatória 
de valores qualitativos,. na quaJ as regras soai­
ais seNem à fihalidade de determinar e man­
ter .0 eq~ilíbrio mor.~l das trocas que ocorrem 
no sistema. 

...... -
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Piaget (1973) define os conceitos ope­
ratórios de valor e o de tr<lCa como os concei­
tos centrais de sua teoria, tendo o primeiro uma 
dupla definição. Por um lado-, v~lor é '~qualquer 
coisa que dê lugar a L:Jma troca". Por outro lado, 
Piag~t defir~e oomo valçf~ os cônstrutos men­
tais de caráter quall'tatiYe,, ·que se assoc.iam 
·mentalmente,, no mom_entb: de uma 'troca aos 

4 '· • ·• , 

·elementos que sao vaJ0.res ·flO prlineiro senti-
do, e que servem ab ~ropósitó de avaliar es­
ses elementos. Os vaJores são caracteriza­
dos de uma forma qualitativa porque não se 
exige uma estrutura extensiva que satisfaça a 
exigência de uma relação assimétrica de mai­
or ou menor. Quanto à noção Çie troca, Piaget 
define como qualquei seqüência de-ações en­
tre dois sujeitos, tal que um dos sujeitos, pela 
realização de suas <;~ÇÕ~, preste um serviço 
para o outro. (COSTA1 2002). 

Com relação -~ con~tr~Jção· do conheci­
mento, a .teoria Gie Piaget (19..:72) se ·fundamen· 
ta no fato de que o dêsénvolvimento. do lndivf­
duo, tanto or:gãnico quanto mental, se dá por 
meio da lriteraÇão· dere:cç>m o meio, pols, ·uma 
vez que o indivíduo tenha a possibilidade de 
entrar em contato com outros indivfduos po­
derá detectar que podém rr além de seu uni­
verso, a_gregando~lhes novas experiências. 
Dessa forma, Isso poderá despertar-lhes o in­
teresse por conhecer mã..is, desenvolver opini­
ões, refletir sobre o que- é apresentado. E uma 
vez que o tenha fei.to, têm a necessidade e a 
possibilidade de hovas .e mais complexas ex­
periências. 

Entretanto, mesma que a in:terat1vidade 
tenha evolurdo .~ unto cóm as· tecnológlas de 
informaçã<J, a'inda às,sTm, pode-·se· ap.ontar 
corrto uma ~as maiores deficiências da aplica­
ção das novas tecno:log·ias na educação, 
exatam 

4 Metodqlogia para o 
desenvolvimento do 
ambient~ fQformatizado 

lnicial.menteJ realizou-se um?l pesquisa 
na internet que. tinha como objetivo localizar 
hiperdocumentos vo'ltados parà o ctJidado da 
saúde frsfca, emosional .e .ambiental - conteú­
do d~senvarvido eom o grupo. de pessoas ido· 
sas. Além ·ols.sci, bus.cQu-se localizar feriqrnen­
tas que possibilitassem a o·omunicação e a 
lnteração dos sujertos no ambiente. Consta­
tou-se~ por melo da pesqutsa na intemet, que 
um número considerável de sites 
disponibilizam informações, artigos e resulta­
dos de pesquís_as voltados para a saúde do 
idoso. DesSÇt mar~eira, foi possível analisar a 
formal a lihguagem e os recursos que os pro­
graméldbres d~ &ltes utilizam para explanar as 
informações nos ambientes ... 

Após ·cumprir a_. pritnefra fase da 
meto.dol.o.giá1 partiu-se para·· a ·fase -Oe modela­
_gem ·do conteúdo dos módulos do ambiemte. 
A escolha de · ÇQnte~dos Sobre saúde (d.iabe­
tes, plantas medicinais e c.omportameAto) de­
veu-se a neeessidade de- um embasamento, a 
partir de dados observáve.is· e quantificáveis, 
para subsidiará formul~ção de pro·gramas para 
a melhoria dos padrões de saúde, educação e 
auto-estimá. 

Na fasé de desenvolvimento do ambi­
ente de ensino-aprendizagem na web, 
implementou-se o· hipertexto por meio de ·uma 
estru.tura de frarn~.; · Q .qual Unha três. blocos • 

prlhéipais: CabeçalhoJ Menu e Cohteúdo. Com 
rel'ação. ·M .fr~rne· do Caqeçall1o, os ·sujeitqs 
·envolvidos na pesq_uisa podiam esoolher·entre 
·três links · dess~ fr'ãrne. O primeiro link,. chª­
mado Inicial, mostra a página inicial do ambi­
ente que contêm os nomes dos participantes 
do projeto de pesquiS:a. J.mplementou-se um 

- - - ·· - - ·--- - - ·· - ·-- - ... - -· - -: .. - -. 1 08 . - ................ ~ ··- .. . ... ··-·"· ... .-. ...... ··- .;. -- - __..... .. - - -
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t.lnk com ;essa caraoterfstica, po.lsi de~sa fi:? r"" 
m·a, os sujeitos que durante a utilização do 
ambiente tiveram problemas de navegaçã9, 
Gómo por ~xemplo, não encontraram o assun­
to que estava ~endo 'trabalhado, 'tinham l1ma 
maneira de retornar a .um ponto de referência 
.conhecido e, anteriormente, já trabalhado. 

O l'lnk Materiais contém um menu 
estruturado hierarquicamente que apresenta os 
tópicos trabaJhados sobre saúde. Çom relação 
ã_ó link Comunicação.,. c:.Hsponlbilizou-se as· fer-­
ramentas de· comunicàÇão mural e fórum. A 
finalidade de implementar a ferramenta mural 
foi. possibilit~t que as pessoas ldõs·as pudes­
sem· fazer .comenté.ri.o.s.i sugestões e cdticas 

' 

ao estudo pro·posto, de uma forma aberta e 
livre. Já a ~rramenta .fórumr. a finalidade foi 
,póssibllitar aos professores uma mane.ira de 
. instigarem os sujeitos Çl dlscorrer$in acerca ~de 

um determinado asswnto relacionado ao con­
teúdo visto nas aulas. 

5 Experimentos realizados 

Gom o ·desenvolvimento do modelo 
eonceitual e da implementação do, ambient~ 

informatizado âe ensino-aprendizagem, bus­
cou-s.e realizar uma ~plicação desse, visar;~do 
coletar dados. Para tanto, fol uÜiizado o 'Labo­
ratório Central d.e lnfor111ática (LCI) da Univer­
síâãde de Passo Fundo (UPF). 

Foram realizados olnco enc·ontros tom 
pessoas idosas do município de Passo Fundo 
vi_ncu,ladas ç grupos ,de, cGnvivê_ncia~ as quai?J. 
foram dlvi<:Hdas ·em ~r.ês 't'urJi'l7las; mos dois pr1'" 
meiros, objé.tivou-se ensinar os sujeitos a utili-
4arem os computadora$ como ferramenta edJJ~ 
cacional; es demais tinham a Junyão de pro~ 
por.cionar .cp .oesenvohijmerito do .c~mteúdo pro­
posto sobre saúde (qualidade de vida)J bem 

como· póssibl1i~ár a troca d:e expedêfílcias ·dos 
sujeitos por meio de um ambiente 
informàtizado na grande rede. 

A pesqüisà se .. oaractetiza pele éstudo 
de caso e é classificada corno sendo do tipo 
descrftjva/expforatória Visou-se, por meio da 
aplicação do ambiente em uma amostra, veri­
ficar o .comportamen-to das pes-soa·s. :Idosas . a 
respeito do conteúdo de saúde e auto-esüma, 
principalmente em relação às trocas de expe­
rl:ênc.ia~ . Aplicou--~e a vers~o em português do 
lnstmmento· de avaliação de ·qualida~~ de vida 
desenvolvido pela Organização Mundial da 
Saúde "WHOQOL-bref' (FLECK et qL, 1999a, 
'1999b,· 200U; ·WflOQOL GHOUP, 1994.1 1.998a, 
1998b; SZABQj ORLEY e SAXENA, 1997; 
PASQUALOlTI et aL, 2004, PASQUALOTII 

.e PORTELLA •. 2005) . 

6 Resultados 

Nas t?tbelÇ3.s e figuras em s~qüênda, 

apresentam-se os resultados das análises dos 
dados coletados j_unto às péssoas id9st:$ qua 
~;~{ilizara.m o am'bi'ente. -A análise 'lim!tà-se as 
pessoas integrantes dess·es grupos. não in­
cluindo os demais públiços Ç3.cadêmicos inte­
r.essados no processo., como por exemplo pro­
fissi_onals da área da saúde; 

A Tabela 1 apresenta o perfil· das pes­
.soa,s idosas qú~e :partiélpãrâm da pesquisa. 
Pere~be-se uma concentração de mL.ilh~res de 
cor branca qué indicaram possuir uma renda 
familtar superio.r a um saláno mínimo e inferior 
a cinco. 

.. ~-··- · .... ··· 
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ra~Jelã 'l .. Car;aetéi1 slíitás ~oci ó-çleni l)gr~J1 ~a_s· d~~· pe~&Q.~ 1 cló~a§ 
Ql,le IJ~íJi:Zarati} o· ariioiéu.te (n = .1:W). ,Pas~o··'f·to~~~d€>'1 1UQ Grande de 
SuL ·:s:ras.i 1, %Ci04. 

S.~~Q. 
1~1:se uli.rip 
f.ell1JX:Ü&O 

C'o,r 
~f.anca 
P.J~la . " 

'Rend:í'l f~niifiai 
<-J-CI . - ' 

J'l ü· 2'0T .. . . ' . ' . 
JUl:· l .O I 
j"'! ü· ..) . . . ·' ..... .s.o I 
~5.&> 

Com re.lagão a idade·t as: análisés ·est~­
·tfs~l'cas: In~;tic:ar~m ümá fTl"é.dJa, rguat ·a. :a:2:"46· 
anos; par.a' ~m Jnt~.rvalb··:d.a confiança ,de :95:o/o; 
'1guar 'a f6f>,.s6:, ·64.,·36J; e u_rn tfesvro padrãc> t:le. 
:5 ~ 6$. e,Qrri re>l,ª;ç-&.0 a~ m~didas d.e 
··r:>0sieiotlâmehtó; .(j_ valor da.:medi'ána-.fól de:6~;.o 

·çv~osJ sendo· a ida à~ m'ín i:rnÇl ··si , o~ alips ~ · ~ 

m·áiíma de 76ré~., O teste. de:.: homog:eneidade 
:dá yãH~·~ola d~ (cHade· qas·.pessq·a:s 'i'QQ$.?lS Qel,l·ª 

utínzara, ~ amb.ie.nte .em r.e.laçãe aGt. sexo lndi~ 
~~º~ n:ãó: n.àvet ·.dlfête·hça sí·g·nrflcati'v~ (P. ·-= 
·o,23~).: 

Na Tao'élá 2f apr:ese.rnarnr-se as .esta­

·t{sti;ç·ª-~ <?l,esqrlfiv:q$ 99s e$çore$ pªgr.on.i'z.qQ'Qs · 
d~s domJilios (cons:tr~uto.~~ de :q8:alldaae.dêV'ida 

' 

.déffhTdo~ pel~- Ç>tganizaÇãp MLindi?l d~ '$.à..úde 
pat.a av~n~rr ~. quaJidaoe<de v.idq:; Norea-se que;, 
·mesmn qtle para.itodos .o.s. d~ml·ftios ·o q:esvfô., 

n 

4 
~:f J; , 

1 

() 

11 .., 
t. 

] r . ' .. 

1 

l 0.5 . 
~9-' ;_~ 

92.1 
1 .. 
= Ó 

S,.J. 

r~ B ' . " • • : ' J : 

-~ L.ó 
Ht~ : ..t 
2g_~· 

•' 

5.3-' 

'l.U.5 
g9.· ~ 

: • '1: 

.. 
:)' '4 
- •. \J 

'I ,. " 
' :;~ 
~ta J. . - . .. ~ ... 
l .'fb~ 
)'lf9 -.' ,,. .. . ..... 

· ~ . . ·' - ... 

.. .. . 
.padrão tenha-s1d0 relativamente bãi.XQ; hã 'I,Jma 
' ' . .. ·- .. 

:di.f~r~11'1.Ç.a si:g,n:i'.fi'cativa ~ntr~'· .a~: rtü~diÇ.$ .do~ 

ao·mí.i1J0.s. 'ÍFfslt~o",, "Psi·cológ:ico." ... ·u:r~ él:aQ'êe·s 
. . •' 

sôdaiS~' e ~s dofiifnjos "Mei'b'-éir:r'ibienfe" e "Av.a-... .· . - . . . , ' . .. : . . ··•-' . ·. . -· . 

'lia,ão :global" (analtsa€Ja :separ.adamer~te entre 
1'q.LJ.alidadé dé. v.id~"' ~ t'~ati'S:faÇ,ã,6 é0rtl' :~ :saií, 
~e;').. Al$m · dis~o .. G.s .•ÇJçfii,(n;iq~ ~Me.to-am'bien~ 

. 

tet~ e. "Héi$Çõés.sociais"dapre$erilaràh1 os ma:I-
O.'t~$ ·nl1m?rgs c;i,E? m.lssing;. ::situa.çªº ·qu~ é 

. . 
lndieati:va ·<:ia .difl.B·Uidad'e· que a:s· pe-ssoas ricie-

, " 

:sa$. f~m . d~ ppjiiar .~õbr,e Qs aspeçtps q~e r:an--
v.olvem, po:r: exerr.rploi ·a: sua slh)aç,ão'frnancei::­
ra, 0 · acesso à$ irifdrtri~çõé~ ·de :q:~:Je · PJE{êi$á..m 
no'se'W .d.la.;a-dia\ as oportunidade:s pa.r:a: a·esen" 
vohiersm aití~ida1!i:es de. lazer,, õ :aéésso: aós .. -

S~fYi~o.s &e.: sa(íq~ o~ 'á'$ eori~.içõ~s.: do ioGaJ 
e.nde mo.t-B!m .. 

..... ... . .. ... ..... .. 

.... . ' " • • ... • • • . ..... .. l .. ..... • • • .. 
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Tabela .. 2. Estatistica d·es.critiva dos ôonú nios de avaliação da qualidade de vjda. Passo 
Fundo~ Fio Grande do :sut Brasil , 2004. 

VariáYeis .. . 
M* DP* 

Fls.ico 1622 1.56 
Psico l:érgioo· H> ..52 L77 • 

Relaçõ:es:s.odais· H).7J t.69 
1\l.fc:io-~llll>i~ tll~ 15J4 l .. Ró 
Qualidade de vida 21.04 )A~ 
Satisfaç~o com a saúde 20.&9 ..,, 6-t 

. ) " . 

* M.::; HiedJa atil1Héttea;. P.P = des..;1io.::pach:âp. 

Mostra-s·e na Figura 1 a: distribuição dos 
escores dos: domínios de qualidade de vfdá, 
·em que se pe-rceee que a percepção dbs Ido­
sos é ml!Jtó homogénea umá vez qüe 50% dos 
escores padronizados encontram-se na faixa 
entre 16 e-18 (percentis 25% e 75%), com ex­
ceção dos dom.ínios "Meio-ambiente~' e "Avali­
Cl;Ção globãl"·. 

l Ó' 

12 

10 

'.Análises 

lC (9.1%) ?\.tinimo Mediana Má ... ümo 

l1 5.5H: :16.651 U.l 16-il I W.4 
llS. 7;5: l'.t'í;90] t.?.\~ I (>·. -t 2~)"_0, 

[1'6, IÜ: i7.32l i' -.,.• ~ I 

-' ·" ., 17" l , 1"8.7 
I t4,.2_S; 15.6:11 1"0.0 1-L9 ] 9.0 

(20.6fL 23.16 I 1.2.5 ., -o _.)_ 25.0 
119$7~ 22.04] 12'.5 18.8 25.0 

Com relação aos valores e:xttemos, nota­
se ~uê houve três oéorrências no domínio 
"M~icp•ambie(lte?', ·O p.od~ se.r ~~P.Ií.cado pela 
heteroÇJenei·dade dos idosos que par:ticipa(am 
da experiência, por se:re.m oriUndos de diver­
sos grupos de convivência do município de 

Passo Fundo. 

a 
o 

f.tsico Relaç,ôes sociais A v{! L1ação global 

M~io-ambiente· 

Figura 1.;Percepção dos idosos. em relação aos'domir1i0s de quàlldade de vida 
... ,. ' .. -
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• 

'A rabela:$ . aprésen.~ .o teste·de ·no·.('niâ• 
lit]ad:e. <tia~ distribt:Jlção dos· domíni:os de qu:âll'­
dé(d~; ·oe v.ipa'. 'PqrÇl ~n~li~W ª normªlid.a<d~ utl­
nzara.m..)ss: os teste:s .rrâo p:aram.é.trioo.s de 

. -
KoJrrtqgorov-Smirrn:ov (~S). - com ·a ·c0rreção . . . -

·:d~ ~Hli·efor$·- ~·~~ $bapi~o-WHk, parª I,Jm nfveJ, 
idé .s·Ignitlcância .de. 5.%. •,(PASQOAlJ et a.T.,. 
·20'03-; P·E.STANA e; GAGEI.RP.~. '20PQt ·Foram 

. . ., ... 

:eons:id.erados ;como.Hmites para a .. definição da 
sign,if'i'cãncia 0',.20'0. pa,ra p tesfé ~-~. como· 
:$;ê.r11:d·G. o limi~e' .in1fªfio:r (la v-e.·rdil·deir:a: 
·~lg:níficàncra,. e~ O;·ê1o P~Jà o;'t~ste .Sh~pJrQ-WUk, 
·Com~· ser.u;(o o limit~ $..Uperiqr >dª ve·rdªdei:i:ª, 

.s.ig~JfJc~riGJ~. 

Os testes .indlcaram que· os escores. pa.;. 
.drO.hfzados· dos dorri'ínjos· !'Ffsíeo", ·1'P:Sloolót]h­
,~Q'', ''Re.l&,çpe$ SQOiªJs" e ~~'éio-amoient$;' t~.m 

disttibui~ão. normal (p >··Õ'rG5:, embora em a1-
·:güns dpmíhios o lim'i.te tér.tha siao inter.ior tanfo 
:o ·,teste K-8. .quanto: para ·o Shapfr-0'-WiiJ<k ]8, 
;par? o aombhJo ·''Avam:í.çã<? globaP' o~ t~stes 
reje:itaram . a 'hipótese ·~de no:rma::rfdade·· para- .os·· 
:esc0res (p < q,05J, & ~u~ :sê de.y~4l provaV~J­

ment~ c;tQ .. fç;Jó de ~&:ê dqm íflio t~r··~ide· ~va.ljç- · 
·do· por ap.elí1.ás duas q,ue:Stõ.es' no i'nstr~mento. 

T~bela ?·. te.sí~ de n<;?t;.l)1~ü1ade: d'<Ds dómlnid$ d~· qualj dadc âc vkla:_ P'áss·o, f'LllJdo, 
Rio .Gtànde do Sül. B·rasü. 2004. •- -, • -••'-'• ; - ~,~.• •r .. •-..;• 

JÇ0J:r:núgti.f0;V..:8Liirmtix: .. . 

J::'..> ., 'ti =ta tis · ta 
-- ~ H 

Gl'. 

f.~f$kO 
. :.::-O. 121 '">"' 

Psi to'lô;ci·co 
' ' ' '-' n.W15 "' 7 , ). . . 

. . ~ 

R{!J~wõ~.:s. ~o·~;:i::lis o. ~ 9Q. ~-.>./ 

\-l·e le>"ambie~it~l 0.097 17 . ' . -~-· ' .. ·~- . . .. 
A~"~b:a;;.~1o :~0b~·,; {') ,2~~ 

-..-
·' ! 

Embora as- di'stFib.ui,çÕe$ s.e.Jam: r;)$r,mais. 
. " . 

_, ·o0m .sxoéçã~ ~o a0mfhi.b "'}\váliaç:ã.o ,gfbbafl 
.:..., hayia. a, pos.s:iblliçlad~ dê: Qs ,·esçqr:~S I P~Giro~ 

n'i'za'dos-, mesmo . .ap~ós; .a tra.hs·f<Drrnaçãe·,, ·s:e. 
I . . 

desviarem da n0rr:rtatldade. 
~ . . ..... ~ ... . . . 

P:0.rme'i'e do co:aficl'ente.alfa·:de::Cror.tbach. 
'(P ~s:gUALL :?'00'3},, é possfvé1 v·erJ'fitàr a 
x~pngru.ência . q ue;cad'a .i,t'em ob Tns:tr.umeofcrtem 
rcom .'®,· re$tàlité: dos ltens do. in'sttt:Jfi'i,ento .... o : a­
·Qf-3· :Ç'fori·baeh pgr~c;i 9· in&tr.ur,tJ.?ri.to que a'{ãlia_ 
:eruatidadê. ~.de vida :das p.essoos !.dosas, a:n'tes 
da tr:amsformaÇão dqs escerés ~orutôs em ·-e:s, 

'" ,. . ... ........ .. .. '' .... " _,_. ,- •·•·• ... .. .. 

. 
p 

. . . - " 
()_ 193• .. 
0.100 
Q..()(,J j 

O . .:iOr)· 
' 

Q.()(.)t),' 

n. ti6 t: 

·Ü.9tQ 

0.~2'5 

1). ~76 
• • 

_,, ... 
n.7J~ 

., _ 

·"" JJ 
.. 
17 
.,.., 

_:<tt: 

:r; 

(I)! 14-7 

tt:.6~$ 

([).,()2.-:; 

(l:t)·1'~ 

()_:():J M 

• 

~ótê'~ ~adro'nftad'ésl foi lg,Lial ~· Q; 7~8. (o' ê.o:efi­
:tii'enre,.a,tfã padr.onlzado ~f~i : igual a b17g:a~., ~Elr­
.vindo, assim, .. C'ôtnô ihâioâclor .cJe consfstênda 

·O. o lh.ªtr~.Jm~nto., pQi$ ~$.~.er gr-au ct~· ç0~~rri?nci:~ 
I , 

.{ie:s 'Itens :e.ntrre ,SI. pode ser :een.s1derado eom.o 
aêerta\J.et . ... .,_ 

Na Tabel.a· 4 apre.sent'ar:rr.:se· as estatí.s­
tJcãs para a vérificàçãó da cónsistênciá Jntet,­
,n$, PP; ín$tf'l,.fmer.np d~ ç,valtqÇã.:~· da· q,!Ji:tlid:ad'e ~ 
.. de . . v.tda dos s:ujeito·s i:dO:Sds· após a Jranslar­
·maÇ~9 d9~. ê{)éqr.és. Nessa :?l.tp.~Ção, ·.i~to $;; 
:aF,tós . a defi'niçao . d0s ~o mi rrios, ~- 'eoe:ficiente 

' ' 
" .... .... . ........ .... .... - .. 
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alfa de. Cronbach indicou uma consistência ai'n­
da maior para o_s itens, pois .o vaJor foi 0,751 -

o cooficlente ana padroniza.do foi igual a o, 754. 

Em ·óutr:as palavras, não houve qualquer tipo 
d.e distorção p~r eç3.usa da transfo'rmagãõ dos 
escores, mesmo que para o domínio "Meio-

amÇI'ente" tenham ocorrido três situaçoes de 
outfiers. Além ·disso, os valores alfà d& 
Cronbach .dos itens mostram que não e ne~ 
.cessário eliminar' nenhum item uma vez .que 
não· se mel nora o v.alor obtido. 

Tabeta 4 . Fidedignidade dos donli nio~ de quahdade de vida. Passo Fundo, 
Rio .. G;t;-an.de do Sul, Brasi l~ 1d04. 

Demirtios - . . Média~ Variilnci_a* ·. 

Písicó 6G.~ 26.0.6 
Psrcológico 66.08 . ') 4 8it - • - -= 

Relações sociais 65 76 ., ::; n -- -
Mcio-anibiente 67.6 1 23.08 
Avaliaç-j'lo global 65.02 2(),1'1 

* Gslatt:stíe<Js se o Item í0r supnm.ido 

Para verificar se ocorreram intercerrela­
ções e covariânçias entre ·a.s variávei~. _ou seja_, 
par.a analisar o pressuposto de que .0s·ritens se 
relacionaram entre si, pois possuem !)ma cau­
sa comum que produz tal associação, reali­
ZQU""Se. urna anªlise fator.íal ~ntre os domínios 
que dêscre.vem a qualidade de vida das pes­
soas idosas. Pela técnicá êstatfsti'Ca da análi­

se. fatorial é pos.sível mostrar o comportamen­
'to da percepÇ;ãô das· .pes·s·oas Idosas cbm re­
lação a sua qualídade·-de vi:da. Por meio dela, 
visuàlizam-se os fatores que possuem pontos 
de. atração, .'OU ê;l força dos· itens da esGala de 
·petéépção que estão dispersos, não assumin­
do nenhum~ expressão cómum na percepção 
das pessoas idosas. 

... -· - - ··· -,- ........ .. 
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A Figura 2 expressa a distribuição da 
escala de percepÇã9 das pessoas idosas so­

bre os , d.olíl1fnlos., ~Y.idenciando aqu~·les com 
pont0s comuns de atração possrvel de de'sta­
car e os -domínios com pontos muitos dist-ribu­
ídos sem atração comum. A djstribuição dos 
d0m.íni'os apontà· que ·as pessoas idosas pos­
suem alguns pontos comuns de percepção 
quando se abordam questões sobre meio am­
biente. e eondição fJsica . . Entretanto., em ·rela­
ção ao domfnio sobre relações sociais, oeor­
reu uma grande disp?rsão, indicando que o ido­
so possu_i uma percepção dispersa sobre a 
forma como se relaQion& com · ~~ outras pes­
soas. 

... "'" "' ' ''' ' '''~· · · .. ·- • 
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fntorinatica na Edi.Jcação: .teorí.a.& práticà, Portó·Aiegr.~\ v.B, n.1, jan_.tjun. 2()05. I$SN 1.5.1'6-084)( 
113 



..... . ...... ,w • ...u:,..,.,._w,.,.;. •• , ... .....,w..,.., .. ......,.,., .... JNfO _NA m~li~ÇÃI:_ .. 
teoria & pmtica 

1.\1 

1).~ 

o.~ 

.. 
U.4 . 

::;: '1) ,1 -- .~ ,,.... 

-S'õHs'lll:lH= a.oioli/&. 

• 

~l;o#~ntl . - . . . 
·0..;1 • 

• 

n wA· 

• 

------=--------· .. ·-- --

!I F.'•~.Ó!:eõ ' """'!' 
• 

·(.!.(! .___ _ _._ _ ___._ __ ..__ _ _.._ _ ___..____.....___ _ __._ _ _ ..__ _ _,_ _ __.. 

~1.u -0.9. ,o;s -0.7 .()h ..(), .. - 11 •• 1 

F HIIII I 

Figurâ 2. Dl~tribuição da _escala de perc~pçâo dos domfnios de qualidade ·de vida. . . - - . _, . 

Na Tabela 5, :apfes~ht?-se a correlação 
linear de"Pear.son :dos. ilens do ·:instrumento de 
:avaliação da qualídàde d;e. .víçl~ das pessoas 
.idosas. A cor.rela~ão é utilizada para ·.eomparar 
se há associàção ·entre vari~ve·i·s: Em easo de 
. correlação, as vari·áv.e1s pqdem caminhar n.um 

me.smo-sentiçi'e, q~an.oo poslti\:'~S. ou eaminha_r 
:em sentidos opost0s1 .quandé ôorrelaei·onadas 
t~~egati~aro.ent~ .. Y~; r'if!Çou-se q~e h~ cor.r.elação 
·entr.e v-ários dominlos,. pois, os valores obti­
d0s toram >0,§0 ow ·<-0,50 . 

Tab~la 5. Coo-~JâçàQ ê!nre os domi nios de qualidade de vjdí:,L Passo 1- ut,do, Ri o 
Grande do Sul B r-asil, 2004 
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Pode.-se verificar p~los resultados des­
critos na Tahlela 5, que o domfriio que 'desc·fe­
ve as condfÇões' Hsicas das pessoas jdqsas 
está significativamente reJa:eibnado com '0 do­
mínio meio ambiente, que verifica, entre ou­
tras coisas, a satisfação com relação ao local 
no qual a pessoa idosa vive. 

Conclusões 

A leitura empírica qa experiência do üse 
do ambiente ínformatfzado pelos 'idosqs r,;os 
mostrou que os momentos de troca de experi­
ência atuaram como elemento fomentador da 
auto-estima Em todas as: falas (objeto ·não 
anal,lsad() neste ensaio) os ,idosos que p8Jtiçi­
param da e~periêneia -deram · mestra de .e-sta­
rem se sentrndo oem a respeito de si mésf!io. 
A provável razão para isto é que os idosos 
são movidos por sentimento de partilha e quan­
do eles partilham expe:riências sentem-s~ ím­
por~arites tã~to no context0 ihdíviduéll quanto 
coletivo. P\lém disso, pertencer a. uma comu­
nidade virtual proporcionou um desafio. a ser 
enfrentado, ~lgo que pa(a muitos parecia estar 
além d'o s~w •alcance; 

As pe:ssoas ldosás que ·utilizaram o am­
biente obtiveram um claro e mensurável cres-. - . -

. 

cimento, tanto em relação. à manipulação· do 
computador como uma maquina quanto ~óf1l 

relação às trõcas ·de experiências e cle conbe~ 
cimento·.sobrei saúde. Nos primeiros encoritrós, 
as maiores -dificuldades e, conseqüentemente 
os maiores interesses) er~f1.1 ap·render a maní:. 
pular o oomputador e ente.mder. os seus símbo­
los conver;1cíonals. Porém, na medidà que ·as 
aulas foram sendb desenvo!vieas o interesse 
passou a ser sobre o êonteúdó trabalhado. 

--

O contructo de qualidade de v1da "Rela­
ções sociais" apr.esentou o maior nümero de 
. d~d~ .perdidOS1 indicativ.o da difícwldade que 
as . .p$Ssoas idO$ê:\$ fêm de· opfnât sç:>bre os 
aspectos que envolvem fnformações sobre 
SU?$ vidas. Esse resultado é antãgôníco se 
campararmos com as trocas de ~periênci~s 
qu~ ocót.rerarn ·com o· us:o do: ~ambiente 

informatizado a respeito de saúde e auto-esti­
ma. Os resultados da análise fatorial indica­
ram que os idosos possuem uma percepção 
hétE!'tõgênea sobre a forma come se relacio­
mvn. O ambiente informatlzadq não possibili­
tou· ·a construção pl'ena da.s. relações 
sócioafetivas que imaginávamos que pudes­
sem ocorrer em uma comunidade virtual. 

......... -'1" '''"' 1' " , ...... ................. . . - - .. - ··-
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